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Caminhada do Tempo Comum
Ano A

“Feliz de Ti, que acreditaste!”

O Tempo Comum é propício para que reassumamos a experiência da contemplação. Semana a semana, dia a dia, somos desafiados a fazer uma leitura contemplativa da nossa vida e da iniciativa divina que nos faz sentir que somos salvos e chamados à salvação, à vida com qualidade, à vida em Deus.
No caminho da contemplação, na celebração da fé, conduzidos, alimentados pela Palavra, temos o modelo e a presença sempre intercessora e interessada de Maria Santíssima, Mãe feliz, porque acreditou. Inspirados e protegidos por Ela, somos chamados a viver na alegria de quem contempla a grandeza do Amor de Deus e as Suas maravilhas no hoje da nossa vida, da nossa comunidade. A vida e a celebração da Liturgia alimentam aquela vontade de contemplar.

Aproxima-se a época de grandes Peregrinações e caminhadas, sempre marcadas pela alegria, pela festa! Muitas das grandes “festas” de Verão têm em comum o louvor a Maria, Mãe de Jesus e Nossa Mãe.
Neste Tempo Litúrgico, o Comum, temos a oportunidade de, com Maria, dar Graças a Deus. Sabemos que a Mãe acompanha os nossos passos e sempre nos aponta para Jesus Cristo. Durante este tempo, Maria caminhará connosco com o coração sempre atento e aberto à PALAVRA. Da parte de todos nós, poderá ser sempre reassumida a atitude filial e contemplativa: “Feliz de Ti que acreditaste!”; quero ser feliz contigo, Mãe!
Seria importante procurar destacar, ao longo do tempo comum a marca da alegria socorrendo-nos do cartaz do Ano Pastoral e, porventura escrevendo a atitude de Maria explicitada para este tempo (Ação de graças). 
Tendo em conta a atitude mariana de “Ação de graças”, durante este tempo, vamos procurar assumir a tal atitude de contemplação alegre dos vários momentos da celebração eucarística que é, por excelência, a “Ação de graças”! 
Nos vários contextos nos quais no movemos e existimos, desde a família, a paróquia, a escola, o trabalho, este Tempo Comum será oportunidade para ter sempre presente o valor da gratidão a manifestar nas palavras e nos gestos.
De entre as sugestões de cada Domingo continuaremos a incluir as seguintes: 

· uma frase do Evangelho para “Contemplar a Alegria do Evangelho”;

· um itinerário simbólico para cada Tempo Litúrgico, onde se inclua a atitude mariana e uma expressão estética;

· uma sugestão de cânticos para ajudar os grupos corais a fazer a escolha dos mesmos, com critérios mais adequados;

· o destaque de vários elementos celebrativos, sendo que em cada Domingo se fará sempre uma breve introdução à Liturgia da Palavra e se apontarão alguns elementos a cuidar na preparação da proclamação da Palavra, além da valorização de outros momentos da celebração, de acordo com a pertinência da dinâmica dominical;
· uma proposta para a eucologia a usar na celebração (orações presidenciais, prefácio, oração eucarística e fórmula para a bênção final);
· uma adaptação da linguagem e dos conteúdos da Oração Universal;
· um compromisso simples e concreto para contemplar os mistérios celebrados ao longo da semana, para “viver a alegria”.
	TEMPO COMUM II

	Domingo
	Data
	Contemplar a Alegria do Evangelho
	Elementos celebrativos a destacar
	Itinerário Simbólico

	
	
	
	Gratidão interior
	Gratidão na oração
	Atitude mariana
	Expressão de gratidão

	X

SS.ma Trindade
	11 de junho
	“Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele”.
	Gratidão pelo nome de Deus em nós.
	No sinal da cruz inicial, nomeamos as Pessoas da Santíssima Trindade, como expressão de gratidão, valorizando-se também a resposta da assembleia: “Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo”. Este momento pode ser cantado.
	Ação de graças
	Arranjo floral a incluir uma tina com água que contenha três chamas flutuantes.

	XI
	18 de junho
	“Pelo caminho, proclamai que está perto o reino dos Céus”.
	Gratidão por Deus nos dar o nome de filhos.
	Sentir gratidão pelo nosso nome, que nos torna únicos aos olhos de Deus. Sugerimos a Oração Eucarística I, fazendo a menção de todos os nomes que aí estão presentes.
	
	Um arranjo floral à volta de um círio aceso colocado ao lado do cartaz do Ano Pastoral.

	XII
	25 de junho
	“Não temais: valeis muito mais do que todos os passarinhos”.
	Gratidão ao Deus da misericórdia.
	Sugerimos como fórmula da preparação penitencial: “Tende compaixão de nós, Senhor...”.
	
	Diversos arranjos, com flores de diferentes cores, dispostos à volta do altar. 

	XIII
	02 de julho
	“Quem vos recebe, a Mim recebe; e quem Me recebe, recebe Aquele que Me enviou”.
	Gratidão por ser testemunha.
	Especial destaque ao canto do Kyrie, eleison, como exaltação de Jesus Cristo, Senhor da misericórdia. 
Como enviados a testemunhar, sugerimos que se dê particular destaque ao envio.
	
	Um arranjo floral circular com flores brancas, a partir do qual surgem dois conjuntos de verdes, em forma de braços abertos, em forma de acolhimento.

	XIV
	09 de julho
	“Aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração”.
	Gratidão pela Palavra.
	Sugerimos que se faça uma procissão com a Palavra.
	
	Arranjo floral de tonalidade amarela, no meio do qual estará um suporte para se colocar o livro da Palavra de Deus, que virá na procissão.

	XV
	16 de julho
	“A vós é dado a conhecer os mistérios do reino dos Céus”.
	Gratidão pelo “símbolo da Fé”.
	Sugerimos que seja distribuído o “Credo” a toda a assembleia, podendo-se proclamar o Símbolo dos Apóstolos.
	
	Colocar um espelho no centro de um arranjo floral. 

	XVI
	23 de julho
	“Aquele que semeia a boa semente é o Filho do homem, e o campo é o mundo”.
	Gratidão pela confiança em Deus que nos fala e escuta.
	Sugerimos que na oração universal seja cantada a resposta da assembleia.
	
	Sementes em abundância, na parte da frente do altar, com um globo no meio.

	XVII
	30 de julho
	“O reino dos Céus é semelhante a uma rede que, lançada ao mar, apanha toda a espécie de peixes”.
	Gratidão pelos dons de Deus em cada pessoa.
	Sugerimos que se faça um pequeno texto para dar a tonalidade de atitude de gratidão na apresentação o dos dons.
	
	Manter o globo da semana anterior, a partir do qual surgem umas redes de pesca.

	XVIII
	06 de agosto
	“Não precisam de se ir embora; dai-lhes vós de comer”.


	Gratidão pelas maravilhas que Deus opera em nós.
	Sugerimos que se faça uma pequena paragem para chamar a atenção para o sentido da gratidão contido no prefácio, podendo este ser cantado.
	
	Colocar um cesto com pequenos pães junto do globo.

	XIX
	13 de agosto
	“Tende confiança. Sou Eu. Não temais”.


	Gratidão pela ação do Espírito Santo.
	Sugerimos que se pare um pouco e se chame a atenção para o gesto de estender as mãos sobre os dons, pedindo o envio do Espírito Santo.
	
	Colocar o Círio Pascal junto do globo, como sinal da presença de Cristo no mundo, pela ação do Espírito Santo.

	XX
	20 de agosto
	“‘Mulher, é grande a tua fé. Faça-se como desejas’. E, a partir daquele momento, a sua filha ficou curada”.
	Gratidão pela ação salvífica de Deus por nós.
	Sugerimos que o momento da narração da instituição da Eucaristia seja vivido e pronunciado/cantado com espírito verdadeiramente contemplativo.
	
	O arranjo floral brotará de dentro de um grande baú aberto.

	XXI
	27 de agosto
	“E vós, quem dizeis que Eu sou?”.


	Gratidão pela comunidade reunida em oração.
	Sugerimos que a assembleia seja ajudada a sentir intensamente a epiclese sobre ela.
	
	À volta do baú da semana anterior, contendo novas flores dentro, colocam-se sete pequenas velas.

	XXII
	03 de setembro
	“O Filho do homem há de vir na glória de seu Pai”.

	Gratidão pela escuta das nossas intercessões.
	Sugerimos que as várias intercessões sejam feitas de modo muito pausado, de tal forma que sejam facilmente identificadas.
	
	Colocar o Círio Pascal, envolvido de flores, com pequenas velas ao seu redor.

	XXIII
	10 de setembro
	“Se dois de vós se unirem na terra para pedirem qualquer coisa, ser-lhes-á concedida por meu Pai que está nos Céus”.
	Gratidão pela condição de filhos de Deus.
	Sugerimos que a oração do Pai nosso se faça com espírito verdadeiramente filial e feliz, pelo que poderá ser cantada.
	
	Fazer um arranjo floral em forma de espiral com três velas ao redor da base.

	XXIV
	17 de setembro
	“Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete”.


	Gratidão pela presença real na comunhão.
	Sugerimos que a resposta do “Ámen” na comunhão seja dada de modo mais contemplativo.
	
	Colocar o Círio Pascal dentro de um baú, com flores a toda a volta.
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